O TESTAMENTO DE UM CONDENADO À MORTE _ 
O PROCEDER DIANTE DAS PERSEGUIÇÕES E 


TRIBULAÇÕES - PARTE 2 


2 Timóteo 2.8-13 

8 - Lembra-te de Jesus Cristo, ressuscitado de 
entre os mortos, descendente de Davi, segundo 
o meu evangelho. 

9 - pelo qual estou sofrendo até algemas, como 
malfeitor; contudo, a palavra de Deus não está 
algemada. 

10 - Por esta razão, tudo suporto por causa dos 
eleitos, para que também eles obtenham a 
salvação que está em Cristo Jesus com eterna 
glória. 

11 - Fiel é esta palavra: se já morremos com 
ele, também viveremos com ele; 


12 - se perseveramos, também com ele 
reinaremos; se o negamos, ele, por sua vez, nos 
negará; 


13 - se somos infiéis, ele permanece fiel, pois 
de maneira nenhuma pode negar-se a si 
mesmo. 


Introdução 

Um menino, que caminhava na chuva, sobre as marcas dos pés de seu pai, 
deixadas na lama. Em poucos minutos o menino chegou ao bar onde 
encontrou o pai se embriagando. O pai ao ver o filhinho de 6 anos chegar 
sozinho ao boteco, perguntou: 


“Filho, como foi que você chegou até aqui?" 
O menino respondeu: 
"Vim seguindo os seus passos, deixados na lama”, 


O pai pensou muito no mau exemplo que estava dando para o seu filho, 
mas já não tinha forças para deixar o vício. Mais tarde na vida, seguindo os 
passos do pai, o menino começou muito cedo a beber e também se tornou 
um alcoólatra. 


Essa ilustração, apesar de ser fictícia, ela é real, porque o exemplo das 
pessoas que nós consideramos acabam influenciando as nossas próprias 
atitudes. Tanto o exemplo positivo quanto o negativo. 


Inclusive já estudamos o fato de Paulo denunciar aqueles que por medo da 
perseguição negaram sua fé e abandonaram a Paulo. Estas pessoas deram 
um exemplo negativo que não deveria ser seguido por Timóteo nem por 
ninguém. 


Explicação 


Depois o apóstolo nos deu outros exemplos, agora positivos, para mostrar 
qual deve se a atitude do cristão. Os exemplos foram do soldado, do atleta 
e do lavrador. E estes três exemplos nos lembram que o servo do Senhor 
precisa ser bem treinado e disciplinado para que possa alcançar os alvos de 
Deus. Como soldado, terá que sacrificar certos confortos e seus próprios 
desejos para conquistar o objetivo do seu capitão. Como atleta, terá de 
seguir regras, sacrificando a sua liberdade para receber o prêmio. Como 
lavrador, terá que trabalhar duro com muita paciência, para depois receber 
o fruto. 


Mas agora estes exemplos e metáforas dão lugar a exemplos vivos e 
concretos. E é isso que vamos falar hoje. São estes exemplos que devem 
encorajar os cristãos na sua caminhada especialmente quando ela se dá em 
meio ao sofrimento e perseguições. 


Qual deve ser o proceder do cristão diante das perseguições e tribulações? 


1 - LEMBRE-SE DO EXEMPLO DE JESUS CRISTO 


2 Timóteo 2.8 

8 - Lembra-te de Jesus Cristo, ressuscitado de 
entre os mortos, descendente de Davi, segundo 
o meu evangelho. 


De todos os exemplos de sofrimento que nós imaginamos sobre sofrimento, 
Jesus é o maior e mais profundo de todos que poderiam ser dados. Jó sofreu 
muito em sua vida. Mas Jesus sofreu mais. Ele passou neste mundo por uma 
vida simples, sentiu fome, não teve conforto para dormir. Chegou a suar 
sangue antes de ser crucificado. Foi abandonado por todos os seus 
discípulos nos momentos mais difíceis. 


Jesus suportou a dor física da pior pena de morte: a crucificação. Suportou a 
ira de Deus que era destinada a todos os pecadores. Suportou a vergonha, a 
ignomínia, pois não tendo ele pecado, pagou pelos nossos pecados. Jesus 
RESSUSCITOU, venceu a morte e agora está à direita de Deus. 


Isso tudo é prova que o cristianismo como uma religião viva. Pois Cristo 
vive. Ele esteve presente entre nós, ele é aquele que descende da família 
de Davi. O Messias que a mensagem do Antigo Testamento tem falado 
desde os primórdios. 


Mateus 1:1 
1 - Livro da genealogia de Jesus Cristo, filho de 
Davi, filho de Abraão. 


Mais do que recordar 
Devemos nos lembrar de Cristo. Mas preste atenção porque o “lembra-te” 
no grego significa muito mais do que simplesmente recordar. 


Até porque podemos lembrar de coisas que não produzem nada na nossa 
vida, ou mesmo podemos ter lembranças desconexas. Há até lembranças 
que muitas vezes amargam nosso coração e nos deixam tristes. 


Não é esse o caso aqui. Aqui se trata da lembrança de uma realidade viva e 
operante que está presente na nossa vida hoje. Assim é a ressurreição de 
Jesus Cristo. Não é um evento apenas para recordarmos. Não é suficiente 
dizer: 


“Óh sim, é verdade, ocorreu dessa forma há cerca de 2006 anos 
atrás”. 


Não. Essa ressurreição deve estar mais que presente nas nossas vidas. 
Devemos lembrar dela, e ela deve ser uma realidade na nossa vida hoje. 
Deve existir na nossa vida a sua marca. 


APLICAÇÃO 
Duas coisas muito práticas aprendemos a respeito deste primeiro ponto: 


e A encarnação e ressurreição de Jesus devem ser cridas de 
todo o coração - não deve haver sombra de dúvida no coração do 
crente a respeito de que o próprio Deus se fez homem, viveu morreu 
e ressuscitou. 


Hebreus 12:1,2 

1 - Portanto, nós também, pois estamos 
rodeados de tão grande nuvem de testemunhas, 
deixemos todo embaraço, e o pecado que tão 
de perto nos rodeia, e corramos com 
perseverança a carreira que nos está proposta, 
2 - fitando os olhos em Jesus, autor e 
consumador da nossa fé, o qual, pelo gozo que 
lhe está proposto, suportou a cruz, desprezando 
a ignomínia, e está assentado à direita do trono 
de Deus. 


e A encarnação e ressurreição de Jesus quando cridas de coração e 
consideradas corretamente, vão suportar o cristão em todos os 
sofrimentos da vida. 


Como você tem vivido o seu cristianismo? 


Ilustração 

Os dos dois vendedores. Um vendia produtos bons, mas não atraía clientes. 
O outro vendia produtos ruins, mas tinha muitos clientes. Certa vez o 
primeiro perguntou ao segundo o porquê do seu sucesso. Ele respondeu: “E 
que eu vendo uma mentira como se fosse uma verdade. E você vende uma 
verdade como se fosse uma mentira”. 


Mentira como se fosse verdade 

Esses dias na televisão passou uma reportagem na Bahia mostrando como 
as mães de santo educam seus filhos no Centro de Umbanda. E uma 
comunidade que educa as crianças e as crianças, a partir do 5 anos 
recebem a missão de serem pais de sento quando crescerem. Desde 
pequenas sabem o nome de todos aqueles supostos espíritos, dos exus e de 
outros tantos. 


E aí você vê crentes, que conhecem a verdade, mas não falam dela a 
respeito com seus filhos. Não levam seus filhos para a igreja. Vemos crentes 
se comportando como se Cristo estivesse morto. Não oram, não o buscam. 


Lembrar-se de Jesus é muito mais desafiador do que imaginamos. É viver 
dia-a-dia Jesus como Autor e Consumador de nossa Fé. 


Qual deve ser o proceder do cristão diante das perseguições e tribulações? 


2 - LEMBRE-SE DO EXEMPLO DE CRENTES FIEIS 


2 Timóteo 2.9-10 

9 - pelo qual estou sofrendo até algemas, como 
malfeitor; contudo, a palavra de Deus não está 
algemada. 

10 - Por esta razão, tudo suporto por causa dos 
eleitos, para que também eles obtenham a 
salvação que está em Cristo Jesus com eterna 
glória. 


Um fator que chama muito a nossa atenção é o fato que mesmo diante da 
morte Paulo se mostre alguém tão focado e concentrado. Podemos dizer 
que isso é algo surpreendente! 


Quantos de nós diante de problemas de menor envergadura perdem noites 
de sono, ficam desesperados, fazem uso de calmantes! Imagine se nós 
estivéssemos presos sendo inocentes (que era caso de Paulo) e 
soubéssemos a data de nossa morte? Como reagiríamos? 


Sabemos como o apóstolo reagiu. Mas como Paulo conseguiu suportar 
tamanha dor e sofrimento? Como os crentes fiéis conseguem suportar dor e 
sofrimento? 


Lembre-se do exemplo de crentes fiéis... 


° QUE TÊM A RESSURREIÇÃO DE CRISTO COMO UMA REALIDADE 
EM SUAS VIDAS 


A crença na realidade da ressurreição era exatamente o caso de Paulo. A 
ressurreição operava na sua vida, era uma realidade tão grande, que o 
aprisionamento, a dor, e até a morte, não poderiam perturbar a serenidade 


do apóstolo. 


e QUE MESMO EM SITUAÇÕES DE IMPEDIMENTO PROPAGAM A 
PALAVRA DE DEUS 


Paulo poderia estar desanimado por estar preso. Afinal, a missão dele era 
evangelizar. Mas o que por outro lado o animava é que a Palavra de Deus 
não estava presa. 


Os governos e impérios, poderes terrenos, podem fazer calar os 
missionários e pastores, mas não podem colocar um fim na operação que a 
Palavra de Deus faz no ser humano, nos corações e nas suas consciências. 
Este é um processo que não pode ser parado por nenhuma força 
humana.Não se pode deter ou aprisionar o evangelho, ele é invencível. 


E de fato isso é a mais pura verdade, pois estamos estudando uma carta 
escrita numa prisão. O homem que escreveu esta carta morreu, foi 
aprisionado. Mas ele imaginaria a extensão das palavras dele? Ele 


imaginaria estas suas palavras chegariam a milhões de pessoas em diversas 
épocas diferentes, inclusive hoje na Igreja Presbiteriana do Jardim Maringá? 


e QUE SUPORTAM OSOFRIMENTO SEM ESQUECER DE SUA 
MISSAO 


Paulo suporta o sofrimento pelos eleitos. E isso nos ensina que não devemos 
ter medo do sofrimento ou mesmo deixar se vencer pelas dificuldades de 
evangelizar alguém. E aqui vemos que mesmo o sofrimento pode trazer em 
si uma tarefa, uma missão. 


Ilustração 

Conheci uma família que cuidou de uma senhora idosa, quatro anos de 
cama. Ele pedia para morrer. Mas, o que me surpreendeu no velório da 
senhora, foi o alto grau de emoção e consciência da missão daquela família. 
Eles entendiam que dar suporte ao sofrimento daquela mulher, cuidar dela, 
dar banho nela, era parte integrante de sua missão como cristãos. 


Aplicação 

Hoje nossa situação pode não ser de prisão ou martírio. São outras 
circunstancias que nos afligem. Doenças, preocupações, tristezas. Se nestes 
momentos de crise a realidade da ressurreição de Cristo não nos domina, 
seremos pouco úteis para a propagação do evangelho. 


Paulo viveu em sua dor e em sua perseguição uma tarefa de um mandato. 


Colossenses 1:24 

24 - Agora me regozijo no meio dos meus 
sofrimentos por vós, e cumpro na minha carne o 
que resta das aflições de Cristo, por amor do 
seu corpo, que é a igreja; 


Assim também acontece em nossas vidas. Nossas enfermidades e tristezas 
podem conter uma tarefa, uma missão: viver a realidade da ressurreição de 
Cristo e assim confirmar para outras pessoas, fortalecer a sua fé, para que 
também obtenham salvação. 


Pois a salvação de outras pessoas muitas vezes parte de nosso exemplo, de 
como nós, que cremos no Cristo ressurreto, enfrentamos os nossos 
problemas e enfermidades. 


Ilustração 

Há enfermos que você visita e você sai mais abençoado do que ele com a 
visita. Porque são pessoas que no sofrimento e na doença testemunham de 
sua fé, que vivem Cristo em todos os momentos. 


Qual deve ser o proceder do cristão diante das perseguições e tribulações? 


3 - LEMBRE-SE DO FUTURO GLORIOSO RESERVADO AOS 
FIEIS 


2 Timóteo 2.11-13 
11 - Fiel é esta palavra: se já morremos com 
ele, também viveremos com ele; 


12 - se perseveramos, também com ele 
reinaremos; se o negamos, ele, por sua vez, nos 
negará; 


13 - se somos infiéis, ele permanece fiel, pois 
de maneira nenhuma pode negar-se a si 
mesmo. 


Paulo conclui sua exortação citando uma canção que estimula a perseverar 
até o fim. O que diz esse hino é algo absolutamente confiável. Analisemos 
as: 


e ““SE JÁ MORREMOS COM ELE, TAMBÉM VIVEREMOS COM ELE” 


Aqueles que com fé recebem a Cristo e andam nos seus caminhos, não 
importa o custo que isso tenha aqui, eles certamente terão grande 
vantagem no outro mundo, quando morrerem. 


Mesmo que sejam mortos por causa do evangelho, isso não lhes tira a 
salvação. Mesmo que tenham que figuradamente morrer para o mundo, 
para os seus prazeres, irão no céu viver para Cristo e com Cristo. 


Gálatas 2:20 

20 - Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não 
mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que 
agora vivo na carne, vivo-a na fé no filho de 
Deus, o qual me amou, e se entregou a si 
mesmo por mim. 


e “SE PERSEVERARMOS... COM ELE REINAREMOS” 


Cristo veio em sua missão como servo, para servir, para entregar a sua 
vida. E agora ele reina. Quem tem a mesma atitude enfrentando o 
sofrimento, a perseguição e tribulação, reinará com Cristo no céu. E como 
se Paulo estivesse dizendo: 


“Agora, meus pulsos estão doloridos e vermelhos pelas algemas 
de ferro que me prendem. Agora estou num calabouço úmido, 
sem um lugar confortável para me sentar. Mas logo tudo vai 
passar e estarei sentado no trono e poderei reinar com Cristo. Em 
meio a miséria deste momento sou um candidato a realeza, um 
príncipe herdeiro” 


Por isso não importa o que você passe aqui. Mesmo que sejam situações 
difíceis e agudas. Você é um candidato a realeza, um príncipe, uma princesa 
herdeira. 


Romanos 8:16-18 
16 - O Espírito mesmo testifica com o nosso espírito que somos filhos de 
Deus; 
17 - e, se filhos, também herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros de 
Cristo; se é certo que com ele padecemos, para que também com ele 
sejamos glorificados. 
18 - Pois tenho para mim que as aflições deste tempo presente não se 
podem comparar com a glória que em nós há de ser revelada. 

e “SE O NEGAMOS... ELE... NOS NEGARA” 


Se durante o sofrimento ou perseguição negarmos a Cristo, ele também nos 
negará. 


Mateus 10.33 

33 - Mas qualquer que me negar diante dos 
homens, também eu o negarei diante de meu 
Pai, que está nos céus. 


Alguém poderia pensar: 


“Nossa, mas isso é radical hein! Será que Cristo não compreende como a 
dor, o sofrimento e o temor da morte podem abalar as pessoas? Será 
que Cristo não considera os limites humanos? Essas palavras são muito 
fortes.” 


Naturalmente que para Cristo não falta compreensão das nossas 
debilidades. Ele foi tentado como nós em todas as coisas. Sofreu também, 
portanto sabe o que é padecer. 


Ele compreende, mas, ao mesmo tempo pede aos seus discípulos uma 
entrega total. Cristo não quer menos do que a entrega total! 


Como exemplo, podemos citar a história de Pedro. Pedro negou a Cristo, 
mas não foi negado por Ele. Coisa que é bem distinta daquilo que diz esse 
versículo. Onde está a distinção, a diferença? Pedro não foi negado por 


Cristo porque não se obstinou em sua negação. Ele se arrependeu. 


Isso nos mostra que esse hino quer dizer que a negação não é aquela que 


acontece num momento de debilidade e fraqueza - para qual sempre há de 
se obter perdão, se confessarmos nossa culpa. Aqui se trata de uma 


negação definitiva e para sempre, obstinada, que rompe com Cristo e se 
aparta dele, da pessoa que não quer ter nada a ver com ele. 


e “SE SOMOS INFIÉIS, ELE PERMANECE FIEL” 


Alguns pensam que este versículo contradiz o anterior. Mas não é isso. O 
anterior diz que se negarmos obstinadamente a Cristo, Ele nos negará. 


Aqui está dizendo que, apesar da infidelidade das pessoas, isso não anula a 
fidelidade de Cristo. Ele não se deixa impressionar com a infidelidade das 
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pessoas. A infidelidade das pessoas não pode fazer com Cristo desista de 
sua missão. 


Nós somos assim, desistimos das coisas que nos propomos, das promessas 
que fazemos quando não temos apoio, quando as pessoas são infiéis 
conosco. Mas Jesus não desiste, ele permanece fiel ás suas promessas, á 
sua palavra e ao seu plano de salvação. Tudo o que Jesus prometeu vai se 
realizar apesar da infidelidade das pessoas, pois ele não pode negar-se a si 
mesmo. 


Números 23:19 

19 - Deus não é homem, para que minta; nem 
filho do homem, para que se arrependa. 
Porventura, tendo ele dito, não o fará? ou, 
havendo falado, não o cumprirá? 


Quando vemos tanta infidelidade, quando vemos que muitos estão negando 
a Cristo isso que acabamos de ler é um consolo. Porque a infidelidade de 
outros não ‘desanima’ Cristo em sua missão 


CONCLUSÃO 


Devemos nos momentos de crise, perseguição e aflição nos lembrar de bons 
exemplos. 


e Hoje nos lembramos do exemplo de Jesus. Do seu sofrimento, da 
ressurreição. De que Ele deve ser uma realidade viva em nosso 
cotidiano. 


e [Lembramos como Paulo enfrentou as tribulações e perseguições. 


e [Lembramos da promessa de vida eterna para aqueles que aqui forem 
fiéis. 


Para pensar: 
e O que tem ocupado suas lembranças? O que tem ocupado minha 


mente? Os problemas, o passado, as amarguras, as marcas do 
passado ou Cristo Ressuscitado? 


e O sofrimento traz uma missão primária de testemunhar de Cristo. 
Como tenho encarado o sofrimento e a aflição? Tenho feito deles uma 
ferramenta para mostrar a perseverança que tenho em Cristo? 


